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Primeira Linha

Saúde Sustentável

EmCantanhedehámuitacoisaafe-
char. A linha do comboio, que vai
paraaFigueiradaFoz,estácheiade
ervas.Nadacircula.Asurgênciasdo
hospitalfecharameforamsubstituí-
das por uma ambulância. Mas na-
quiloquenãodependedaspolíticas
de Lisboa, o Hospitalde Cantanhe-
deéexemplar:aapostanoscuidados
continuados mantém as 44 camas
permanentemente ocupadas, os
utentes são os que estão mais satis-
feitos com os cuidados prestados e
ascontasestãoemdia:semdívidas,
comexcedenteecomosfornecedo-
resarecebera30dias.Eosdoentes
usamasuaprópriaroupa,circulam
pelo hospital e podem ver-se ao es-
pelho. Resultado? 100% dos doen-
tessaemdelásatisfeitos.

Éesteocartão-de-visitadoHos-
pital Arcebispo João Crisóstomo,
em Cantanhede, cidade do distrito
de Coimbra que já foi famosa pela
equipadeciclismo.Ohospitaldedi-
ca-seaoscuidadoscontinuadosedi-
vide30dassuascamasporumauni-
dade de convalescençae 14 por ou-
tradecuidadospaliativos,mastam-
bémdispõedeumaconsultaaberta
com 15 especialidades – e aindaci-
rurgiadeambulatório,eabrangeos

distritosdeCoimbra,Viseu,Leiriae
Aveiro.

“Éamelhorunidadedecuidados
continuadosdoPaís”,descreveaen-
fermeira-directoraÁureaAndrade.
“Há algumas mais luxuosas, mas
esta é a melhor”. Mas afinal, o que
são cuidados continuados? Os hos-
pitaisquetodosconhecemostratam
dasmazelasquandoelasacontecem,
mas apenas isso. Se partirumaper-
naou tiver de ser operado, o hospi-
taltrata-lhedogessoefazainterven-
ção. Mas para as pessoas idosas ou
dependentes,arecuperaçãoassume
umaimportânciafundamentale,so-
zinho, o organismo jánão dáconta
dorecado.Éporissoquesurgemos
cuidados continuados, para conti-
nuar o trabalho dos “hospitais de
agudos” – é assim que, no meio, se
chamaaoshospitaistradicionais.

O hospital de Cantanhede é pe-
queno.Ocentrodesaúdedacidade,
mesmoaoladodohospital,parece-
se mais comumhospitalque o pró-
prio Arcebispo João Crisóstomo. A
verdadeéque,afazerfénosdirigen-
tesdohospital,estetemmuitoadis-
tingui-lo. Começando no combate
aodesperdício:“emtodososhospi-
tais há desperdício: nalguns 15%,

São os pequenos gestos que têm mais importância para os
doentes. Poder usar a própria roupa ou ver-se ao espelho
contribui para a recuperação psicológica e influencia a
física. Em Cantanhede, os pormenores fazem a diferença
BRUNO SIMÕES brunosimoes@negocios.pt; BRUNO SIMÃO Fotografia

No Hospital de
Cantanhede, os doentes
usam a roupa
de todos os dias

CRITÉRIOSDE AVALIAÇÃO PONTUAÇÃODOHOSPITAL

U M H O S PI TAL F I N AN CE I RAM E N TE S Ó LI D O

Governação clínica
e segurança

O Hospital de Cantanhede tomou várias iniciativas de organização
clínica: prevenção do risco de quedas, monitorização da
ansiedade, reforço dos cuidados domiciliários.

Centralização
no paciente

Nos vários inquéritos realizados pela instituição, a satisfação dos
doentes não regista nenhuma opinião negativa. Cada doente tem
um plano individual de intervenção e 4 profissionais de saúde.

Responsabilidade
ambiental

A unidade de saúde não tem um manual explicitamente assumido
para as práticas de responsabilidade ambiental, mas promove a
separação dos resíduos, a poupança de luz ou de papel.

Tecnologias
da saúde

Não existe um processo “standard” para a introdução de
tecnologias, mas existe um programa de gestão de medicamentos
e registam-se as alergias ou reacções adversas do doente.

Sustentabilidade
económico e financeira

O hospital teve, em 2010, uma taxa de ocupação de camas de
87%, um excedente de 680 mil euros e reduziu em 20% os
custos. Para este ano, o objectivo é reduzir os custos em 11%.

Ginástica cura | Vários
doentes recuperam

através de exercícios
físicos.

| Fonte: Respostas à candidatura e avaliação na candidatura Saúde Sustentável

A governação clínica, o doente
no centro das atenções e a
sustentabilidade económica e
financeira foram as três áreas em que
o Hospital de Cantanhede teve a
melhor pontuação na candidatura ao
prémio Saúde Sustentável na categoria
de Cuidados Continuados. Menos bem
estiveram nas tecnologias da saúde e
na responsabilidade ambiental.
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Hoje | Cuidados Continuados
4ª feira | Cuidados Primários

5ª feira | Cuidados Hospitalares
6ª feira | Os prémios

noutros20%.Aqui,acreditamosque
nãohá”,afirmaVítorLeonardo,pre-
sidentedoConselhodeAdministra-
çãodohospital.Algoquesemateria-
liza,porexemplo,noconsumodege-
néricos,quesãousadossempreque
épossível.

Vários projectos permitem 
identificar as melhorias 
Mas o que realmente distingue o
hospital de Cantanhede nos pré-
mios Saúde Sustentávelsão os pro-
jectos emcurso naunidade de con-
valescença.“Sãoumaapostaname-
lhoriacontinuadadoscuidados,que
definem indicadores que mostram
onde estamos a fazer progressos”,
explica Áurea Andrade. Projectos
como o SOS Morse, paraapreven-
ção de quedas dos utentes (idosos,
que são identificados por umapul-
seira colorida conforme a propen-
são paraaqueda) resultam: no ano
passado,houveapenastrêsquedas.
Tambémháprojectosparaprevenir
as úlceras de pressão (provocadas
pelaansiedadedoacamamento)ou
paradoentes ostomizados (alvo de
umaintervençãocomumnovoori-
fício nos intestinos – e que necessi-
tam de um saco). Em todos eles, o

hospital de Cantanhede registada-
dos positivos: ou pela inexistência
deúlcerasdepressãooupelaforma-
ção dos familiares e dos próprios
doentesostomizados.

Aconstante monitorização das
práticastempermitido,explicaÁu-
rea Andrade, “evoluir constante-
mente” naprestação dos cuidados
aosutentes.Atéporquetodaaactua-
çãodosprofissionaisdesaúdecolo-
caasatisfaçãododoentecomoprin-
cipalobjectivo:naconvalescença,os
utentesusamassuasroupasdodia-
a-diaenãoháhoráriodevisitapara
osfamiliares.

Atémesmonoscuidadospaliati-
vos,ondeéassumidoqueosutentes
queláentramdificilmentesaemvi-
vos(os30%quesaemfazem-nopara
falecerem casa), o objectivo é daro
máximodequalidadedevidaeomí-
nimo de sofrimento nafase finalda
vida. “Os doentes aparecem em vá-
riasfases:unsnãosabememquees-
tadoestão,outrosestãoemnegação,
outros jáaceitaram”, explicaVítor
Rua, responsável pela unidade de
cuidadospaliativos,ondeasparedes
são cor-de-rosa e os quartos estão
equipados com televisão e casa de
banhoprivativa.

Esta é a melhor
unidade
de cuidados
continuados
do País. Há mais
luxuosas, mas esta
é a melhor.
ÁUREA ANDRADE
Enfermeira-directora

Não temos dívidas
de todo. Temos
vindo a renegociar
contratos, e
conseguimos uma
redução de custos
de 15%.
VÍTOR LEONARDO
Presidente do Conselho
de Administração

Hospital raro| Vítor
Leonardo,
presidente do CA
(3ª foto), fala em
contas positivas.

PERGUNTAS A...

“A sustentabilidade
assenta
numa boa gestão”

Porque é que iniciativas como esta, 
do Prémio da Saúde Sustentável, 
são importantes? 
Estas iniciativas são impor-

tantes porque permitem aos
operadoreseagentesdoSistema
Nacional de Saúde evidenciar a
suacapacidadedeintervençãoe
resposta à procura, a qualidade
e boas práticas que aplicam, e,
acima de tudo, demonstrar que
temos um SNS dos melhores a
nívelmundialequetemosexce-
lentesprofissionaisqueaplicam
as práticas mais inovadoras.
Alémdisso,estasiniciativasper-
mitem ainda, relevar o esforço
que é feito em diversas institui-
çõesparaasseguraremasusten-
tabilidade do sistemade saúde.

O que é que esta iniciativa permitiu 
descobrir? 
Queaqualidadeeasustenta-

bilidadeassentamfundamental-
mente numa boa organização e
gestão e no empenhamento e
motivaçãodosprofissionais;que
há serviços de saúde fora das
grandes cidades e da influência
dos medias que prestam cuida-
dos saúde de muita qualidade,
cominovaçãoecomsaudávelre-
lação com o utente, superando
muitasvezesaslacunasquepos-
sam ter, devido à dedicação dos
seusprofissionais;queapercep-
ção que os portugueses têm do
SNS depende muito daqualida-
de dos serviços de saúde da sua
área de referência, e como con-
sequênciaémuitovariáveldelo-
calidade paralocalidade.

O que é preciso fazer ao nível dos 
cuidados continuados? 
Umaestratégiadelongopra-

zoparaapolíticadesaúdepassa
pela prevenção, formação, edu-
cação e informação. Nos cuida-
dos continuados, bem como
noutroscuidadosdesaúde,será
importante envolver as Miseri-
córdias,quetêmumalargaexpe-
riência na área social e de pres-
tação dos cuidados de saúde. MC

� ANTÓNIO COUTO
DOS SANTOS
EX-MINISTRO DA EDUCAÇÃO
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MARLENE CARRIÇO

“Essedossiêédosmaisdesastrosos
queeuencontreinoministério”.As
palavrassãodePauloMacedo,pou-
cosmesesdepoisdeterassumidoa
pastadaSaúde, quando questiona-
dosobreaestagnaçãodoscuidados
continuados.

Comdívidassuperioresa23mi-
lhões de euros, no final do ano pas-
sado,esemfinanciamentosuficien-
te para fazer face sequer ao núme-
ro de camas existentes, a rede na-
cionaldecuidadoscontinuadosnão
tevemargemparacrescerem2011.
Paraesteanoestáprevistoocresci-
mentodarede,masasdificuldades,
que permanecem, podem levar ao
incumprimentodasmetastraçadas.

O Governo anunciou que até 31
de Março de 2012 iriam abrir mais
1.326camasdecuidadoscontinua-
dos e que até ao finaldo ano seriam
disponibilizadas mais 896 camas,
totalizando assim 2.222 novas ca-
mas, este ano. Aconfirmar-se o ce-
nário,opaíscontariacom7.822ca-
masdecuidadoscontinuadosnofi-
nal de 2012. Porém, o deputado do
Bloco de Esquerda, João Semedo,
quis saber, na semana passada,
quantas das camas prometidas es-
tavam a funcionar e ficou sem res-
posta. Aúnicacoisaque o ministro
voltouafrisarfoique semdinheiro
não é possívelfazernada.

Criadaem2006,aRededosCui-
dados Continuados Integrados
(RCCI) já assistiu mais de 95 mil
pessoas,contandoparatalcomins-
tituiçõespúblicas,privadasesociais.
Ametaentãotraçadaeradeseche-
gar às 15 mil camas em 2016 mas,
fruto do abrandamento do projec-
to, o Governo já baixou a fasquia
paraos11.056lugaresnesseano.São
objectivos da RCCI a prestação de
cuidadosdesaúdeedeapoiosocial,
de formacontinuadae integrada, a
pessoasqueseencontrememsitua-
ção de dependência.

Rede com verba destinada 
pela primeira vez 
Este ano, e pelaprimeiravez, o Go-
verno decidiu que metade dos re-

sultados líquidos dos jogos sociais
atribuídos ao Ministério da Saúde
será destinado ao financiamento
destes cuidados. São cerca de 140
milhões de euros que representam
apenas umafatiadadespesa.

Unidades prontas à espera 
da luz verde do Estado 
Segundo o PS, há mais de 100 uni-
dadesqueestãoprontasparacome-
çarafuncionar, mas que aindanão
têm contrato com o Governo. O
mesmoproblematêmapontadoos
“investidores” – privados e miseri-
córdias – acrescentando que os
doentesvãopermanecendonasca-
mas de hospital gerando uma des-
pesa dez vezes superior ao Estado.
Segundoosdadosmaisrecentesda
RCCI, ademoramédiade interna-
mento nestas unidades, emconva-
lescença, a nível nacional, é de 37
dias mas pode chegaraos 167.

As cautelas do Governo devem-
se ao crescimento da despesa que,
sónoanopassado,foide12,1%,eao
aumento das dívidas. No final de
2011, o Estado devia às misericór-
dias e aos privados mais de 23 mi-
lhõesdeeuros.OMinistériodaSaú-
dejádissequeatéaofinaldoprimei-
rosemestreestasverbasestarãore-
gularizadas.

Saúde Sustentável

Pela primeira vez, este ano, os cuidados de saúde e sociais
a pessoas dependentes terão uma fonte de receita própria.
O Governo deverá saldar a sua dívida até Junho

Falta de verbas
e dívidas têm atrasado
cuidados continuados

O júri reunido | O prémio, que se inicia este ano, começou pela definição dos critério

As boas práticas
como via
para garantir
a saúde

Gastar hoje sem ameaçar o que é
preciso gastar no futuro. Este é o
princípio de uma gestão sustentável
na Saúde que vai ser premiado nos
cuidados continuados, primários e
hospitalares

Esse dossiê
é dos mais
desastrosos
que encontrei
no Ministério.
PAULO MACEDO
Ministro da Saúde, poucos meses
depois de ter assumido a pasta.

O E XAM E

GOVERNAÇÃO CLÍNICA
Qual a prevalência de quedas, foi

uma das três informações
quantitativas a fornecer no caso da
segurança do doente nos cuidados
continuados. As questões abertas
foram semelhantes às que são
colocadas às outras instituições.

CENTRALIZAÇÃO NO DOENTE
Apenas uma a pergunta exigiu

uma resposta quantitativa: Qual a
percentagem de utilizadores
satisfeitos ou muito satisfeitos? Nas
questões em aberto perguntou-se
como é avaliado o grau de satisfação
dos doentes.

AMBIENTE
Tal como nos cuidados

primários e hospitalares, também
aqui se solicitaram um conjunto de
dados sobre a produção de resíduos.
E perguntou-se como é gerido o
impacto ambiental da instituição.

GESTÃO DE TECNOLOGIAS
As questões são semelhantes

às que foram colocadas às
instituições de cuidados primários e
continuados, procurando saber-se se
há métodos e procedimentos de
escolha de tecnologias e de
informação dos doentes.

ECONOMIA E FINANÇAS
A taxa de ocupação de camas e

os custos com pessoal como rácio
das receitas operacionais são dois
dos indicadores quantitativos
solicitados. As questões abertas não
foram muito diferentes das
solicitadas às outras instituições.
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OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
NOS CUIDADOS CONTINUADOS
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Catorze notáveis decidiram
os prémios Saúde Sustentável
Depois de tudo decidido por um júri
de notáveis, inicia-se esta semana
um conjunto de reportagens nas
entidades finalistas aos prémios
“Saúde Sustentável”, uma iniciativa
do Negócios e da Sanofi que tem
como objectivo revelar e divulgar as
boas práticas de saúde. As histórias
dessas práticas de sucesso serão
acompanhadas por análises a cada

uma das áreas de prestação de
cuidados de saúde. Começamos
hoje com os cuidados continuados,
seguindo-se os cuidados primários e
depois os hospitalares. A entrega de
prémios, com a divulgação dos
vencedores, é quinta-feira, 12 de
Abril, ao fim da tarde, em Lisboa.
Nesse dia será também conhecido o
Prémio Personalidade 2011.

PRESIDENTE DO JÚRI MEMBROS DO JÚRI

Jorge Sampaio
Ex-Presidente
da República

Abel Mateus
Professor de Economia,
Universidade Nova
de Lisboa e University
College de Londres

Adalberto
Campos Fernandes
Presidente
da comissão executiva,
HPP Cascais

Alexandre Lourenço
Director coordenador,
ACSS

António Couto
dos Santos
Ex-ministro
da Educação

Diogo Lucena
Membro do conselho
de administração,
Fundação
Calouste Gulbenkian

Francisco Batel Marques
Professor,
Faculdade de Farmácia
da Universidade Coimbra

Jon Fairest
Director-geral
da Sanofi-Aventis

Jorge Torgal Garcia
Professor da Universidade
Nova de Lisboa

José Mendes Ribeiro
Membro do conselho
científico da Fundação
Francisco Manuel
dos Santos

LaurentinaMartins
Administradora
da Cofina

Mariade Belém Roseira
Ex-ministra da Saúde

Miguel Gouveia
Professor Associado,
Universida-de Católica
Portuguesa

TeresaCaeiro Deputada

os. Seguiram-se reuniões de avaliação das candidaturas.

Miguel Baltazar

Em tempos de crise financeira, o
sectordaSaúdeéumdosqueacaba
por sentir mais a austeridade, pelo
peso da sua despesa no Estado. Na
gestão desta austeridade importa
garantir, por um lado, que as insti-
tuições públicas de saúde conse-
guemreduzirdespesa,mas,porou-
tro lado, que os cuidados àpopula-
ção não saem beliscados. É impor-
tante por isso incentivar as boas
práticas de gestão que visam asus-
tentabilidade do sistema e que são
adoptadasparaládasorientaçõese
normas do Ministério daSaúde.

Esteéumdosobjectivosdo“Pré-
mio Saúde Sustentável”, uma ini-

ciativa conjunta da Sanofi e do Ne-
gócios:distinguirepremiarentida-
des,individuaisoucolectivas,públi-
casouprivadas,prestadorasdecui-
dados de saúde – hospitalares, cui-
dadosprimáriosoucuidadosconti-
nuados–,quesetenhamdestacado
naconcretizaçãodeprincípioseac-
ções de sustentabilidade com im-
pactotangívelnasaúde.Ametodo-
logiadeavaliação,assenteemcinco
critérios, foi desenvolvida pela
ATKearney.

Asrespostasforamavaliadaspor
umjúricompostopor14elementos
(ver ao lado) e presidido pelo ex-
presidentedaRepúblicaJorgeSam-

paio. Aequipa integrou personali-
dadescomexperiêncianosectorda
saúde emdiversas vertentes.

O júrifoimuito activo nadefini-
çãodoscritériosdeavaliação,ainda
antes do lançamento da iniciativa,
com propostas concretas. Recebi-
das as candidaturas, o júri voltou a
reunir mais duas vezes analisando
ao pormenoros resultados.

Aotodo,candidataram-seaeste
prémio 21 instituições no total das
trêscategoriasdeprémios,dasquais
forampré-seleccionadas12eporúl-
timosete.Destassetesairáumpré-
mio para cada categoria a que se
juntao Prémio Personalidade. MC


